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Importador 

u 1 th li ir ri,pinia1u., t - .._ / 211 - T 1. 6-41 O - ai.·a Postal, 2971 - S. Paulo 

Vendas sót77ente por atacado 

AMPLIADORES: - L. rca U RA Y, OMEGA II, MASTER KRAFT. 

BANHEIRAS: - Ferro e n1altado. 

BINOCULOS: - Fran" z~ e Americanos. 

CORT ADEIRAS: - De corte liso e farpados. 

CAMARAS FOTOGRÁFICAS: - DEHEL, PONTIAC, MONTE CARLO, BRAND 17, 

AKGO. ROBY, AMERICA BOX, EXACTA JUNIOR, TRIX, TRAVELLER, 

CLIX DE LUXE, 13xl8 e 18x24. 

COPIADEIRAS: - l\Iarca BEACON. 

ESMAL T ADEIRAS: - De diversos tamanhos, para 3madores e profissionais. 

ESMALT ADEIRAS: - Para laboratórios fotog:táficos marca PAKO rotativas. 

EXP ... MINADORES: - Para diapositivos LEICA. 

FOTóMETROS: - WESTON e :DE JlJR. 

LA V ADORES: - Marca H. F. rotativo de aço inoxidavel. 

LAMPADAS: - Para projeção, amplié.do~es, câmara escura, etc. 

LIVROS: - Instrutivos, artísticos, -Etc. 

MARGINADORES: - De diveysas marcas. 

PROJETORES: - Marca NOVEX, GOLDE, VOKAR. 

REFLETORES: - Para amadores e profissionais. 

SINCRONIZADORES: - Marca MENDELSON SPEEDGUN, diversos modelos. 

TANQUES: - FEDCO, SUPERE, MORSE. 

TELAS: - Pa:ra projeção cjnematográfica, em cinco tamanhos. 

TRIPÉS: - Para cine, fóto, e studios. 

Aos_ Snrs. REVENDEDORES, remetemos Lisia.s de Preços completas, 

com os respectivos descontos 

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO: 

K. KEMPLERER 
Av. 15 de Novembro, 878 - PETROPO·LIS - Estado d . 
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oto-cine Club 
Bandeirante 

1 Atêlicr para npr ndiz:igem e 

apcrf ci~oamcnto. 
' 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es­

pecializada. 

• 
Excursões e coneursos mensais 

entre on sócios. 

• 
Participação nos salões e con_ 

cursos nacionais e extrangeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 

sociedades congêneres do país e 

do exterior. 

• 
DEP ARTAl\fENTO~ : 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina 

• 
Cr $ 

JoiR- de admissão . . . . . . 50,00 

11ensalidade .. . ....... 
Anuidade ( recebida so­

mente nos meses ele Jª­

neiro a março ele cada 

ano) .... . .......... 

• 

20,00 

200,00 

Os socios do interior e outros 

Ji~stadoR e da s c~ão fc1uínina 

·gosam do desconto de 50 % . 

• 
R. S. BENTO, 357 - 1. 0 ANIJ. 

- -
• 

91 %ta do <Jf/ds 
Conquanto ainda nao tenham chegado ao Clube os re­

sultados do 35." Salão de Paris e do 11. Salão do Chile, já 
podemos fazer um juízo final do que foi a participação 
«bandeirante >> aos pricipais salões e concursos de arte 
fotográfica realizados, no país e no estrangeiro, durante o 
ano findo de 1947. 

Em nada menos que 27 certames, ( dos quais apenas 4 
no Brasil), figuraram representações do F. C. Bandeirante, 
muitas enviadas dirétamente, outras percorrendo varias sa­
lões pelo sistema de «circuito )> combinado com algumas 
entidades congeneres do exterior e que muito facilita o 
intercambio artístico-fotográfico quando diligentement~ 

realizado. 
Esse numero diz bem do esforço desenvolvido por esta 

entidade para a maior divulgação da arte fotográfica brasi­
leira e da intensa atividade exigida pela diretoria dos nos­
sos consocios para cumprir esse programa, no que, aliás, 
tem sido amplamente correspondida. 

Por outro lado, mesmo entre nós essa atividade vem se 
refletindo de maneira a mais benéfica pois, sem duvida, a 
éla se deve precípuamente, o maior progresso e apura­
mento, que a cada ano vêm demonstrando os nossos mais 
dedicados aficionados. 

A nós que acompanhamos de perto o trabalho de 
todos em conjunto e de cada um de per si , não nos 
surpreenderam, portanto, os resultados obtidos. 

Mas, por certo, muitos ficarão surpresos e admirados 
ao saberem que, só no ano de 1947, excluídos os dois salões 
acima referidos - (dos quais, as primeiras noticias, ainda 
incompletas, nos anuciam nóvos exitos ) - nos demais 25 
salões e concursos figuraram NADA MENOS QUE 581 
TRABALHOS DE NOSSOS ASSOCIADOS, alguns dos 
quais levantaram varios prêmíos! 

Desnecessario se torna resaltar a significação desse 
fáto. Ê um numero que, por si só diz com eloquencia do 
alto nivel artístico dos artistas-fotógrafos do Bandeirante. 
Deante dele, mesmo os que entre nós não costumam dar 
valor ao que é nosso, compreenderão pórque a presença 
dos mesmos vem sendo solicitada por todos os salões inter­
nacionais que se realizam no mundo, mesmo os mais lon ­
gínquos como os da I ndia, Africa do Sul e Nóva Zelandia , 
e1 de tál fórma, que se torna i mpossivel atender a todos 
os convites que chegam ao Clube, tantos eles são! 

A fotografia brasileira passa assim a ocupar lugar de 
destaque no mundo artistico-fotográfico. 

É mais um re levante se r v iço que o Foto-Cine Clube 
Ba ndei rante présta a São Pau lo e ao Brasi l. 

O FOTO-CI~ ~E CLUBE BAXDEIR ... ... ~TE re. ponrlrrá, com 
1uazcr, pelo :seu DepRrtarncnto , qualquer con u1ta que lhe fôr 
dirigida não ó quanto à 111atéria eoncernentr à uas athidadf's 

' eomo tambe111 ôbrr a prática ela fotografia r ri.nematografia ama _ 
d.orü;ta r echcnl1o, ~cm compromi.~ o, colal ora<.;ão para o eu BO­
L},1'J::\f. 

Corrr~pontlênci a p ;1 ra a ~édc ~oeia 1. dirigi la a FOTO-CINE 
'LUBE 13 ~\ ~ ""DETR ... \ .i. '" T.E - Rua . Rcnto 337, 1. 0 anelar, S. 

P .. \ 1 LO - BTL\ fL . 

A séd , ocial outrossim, acolhcrrt sempre, prazci.rosamcnte1 a 
risita de todo e- qualquer aficionado da arte de Daguérrc. 
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. ID. DE LARG. ~IE .. ~TE SEN­
TIDA 

todo anLta é transmitir á 
..., n1 como ao·· contempora­

Yicen ~õe··, impres ões e opi­
el ~ e n ideran1 di o-nas de pE:rpe­
a ·umpre o principal 

fotografica é então, 
1 ida. E.·i"e ,inceridadE: 1nen-

' habilidade me anica. U1na imagein 
un1a n1ensagen1 para todos quantos 

. er ·ar m. O1no i fo se un1a carta pes­
u urna conversação. Comparada co1n a 

1 --la Ta :: Tita . a imag 111 possue, sob mui-
t a p ct ·, maior poder de convicção; re-
J ia m -·ao- m. in.,tantan amente; pôde 
liz r ma do que a palavra. 

Es · rin1 iro principio deve ser co1npre-
1 ido pe o arti a porr1ue resulta essendal 

J • o q 1e é preparatório de nma definição 
do <JU _: ir Aa em. Ei-la: 

na ia, 1:1:"<'u1 ~ a i u-.f 1·a~ão <lc HHJa ini­
p1·,, · âo il tc]<"g-h·eJ·, 

r ,di7.· ·ã dc.. uma inlél ry m foi ográfica 
r ou r Ulllc t · nír-: compan:1Uvamente· com­
J 1, xa _. ha n ss pormenor um riw·n él correr 

' 1,orqu,, a ca1nara <..:om seus elen1entos e os re-
,. J, d(Jres Sfto ão SÓn ente m8Í0S rjllr> condu­
z 1 m a urn fim; :uas finéllídades são, na ver­
dade, pr duzir irna rens de boa qualidade ... "ão 
, bstant a: x rao1·dinarias qnalidacles de 
tuna <'arn él ra do pro(·8-:::c:;o <1 revelação (Juc 
foi em empre a dos, f.dPs, por si sós, s~o inca­
paze · de crear uma obra de arte. Convem, 
portanto, recordar q uc eles podem receber e 

MA A 

dal' tê1o sómente tuua ilnpressão co111vrensi­
Yel. 

Do que se deduz un1 segundo axion1a, a 
~nbcr: 

u .-\ tf<·nicn fotoµ;rát'ica é apenas un1 1ncio }la­
ra se cheg·ar ao fhn". 

Tendo detenninado estes dois principios 
in1portantes, poder-se-á, para definir O que 
seja u1na boa fotografia, dar tuna rE:gra 1nais 
exata? Ao considera-la é necessário aceitar 
o fato de que a fotografia está confinada a 
ilustrar aquilo que- o olho ,hu1nano pode ver. 
Un1a fotografia de valor dee trans1nitir uma 
111ensagem suficienten1ente forte para atrair 
a atenção. S~m em-bargo, isto não deve se 
realisar co1n 111étodos falsos; a 111ensage1n de­
ve ser sincera e não uma prova de atração 
por 1neio de estultices, rudezas ou enganos. 

Precisa1nente por isso, as fotos ·comuns de 
cabanas e arvores, P. ·ex., mes1no pÓssuindo 
boas qualidades, e1n geral não aparece1h nos 
salões de exibição. ,Disso se deduz que o te­
n1a que inspira u1na foto grafia deve ser se­
lecionado cuidadosan1ente para q 11e seja tão 
interessante a ponto de atrair a atenção do 
0 1bservador. Esta unica qualidade não será, 
pore1n, suficiente; deve possuir ainda, con1O 
qualidade adicional, u1n apelo á sensi bi­
lidad~ e u1na atração emocional. O te1na de­
ve possuir algo que estilnule, -na 1nentE:, uma 
en1oção que possa ser ativada pelos olhos. 

Ha ainda outros detalhes essenciais para a 
boa fotografia: apresentação armonica e téc­
nica fotográfica ,boa. A prüneira se obtem 
c01n u1na co1nposição co1Téta (so,bre isto já 
se escrevera1n 1n uitos livros). enquanto qué 
a segunda, a 111er~anica dá fotografia, se apre­
ende facihnente. 

Uma regra compreensiva, para a realização 
de fotografias de qualidade pode, pois, ser 
assin1 resun1ida: 

.. É a il ustl'ação de u1na in1pressão intele­
gh·el, apresentada sincéra e atrativan1ente, 
cc.,1n boa técnica e con111osla annoniosa111ente, 
para toear a sensibilidade do o bscrvador ... 

O objetivo do trabalho dE: todo artista fo­
túg rafo é produzir fotografias de exce1euies 
qnalidades e que seja1n apreciadas pelos de-
1nais. E, si be1n q UE.· a fotografia 11erfeita, 
nttnca poderá ser realizada, a aplicação desta 
regra a uxi11ará, indiscu tiveln1 ente, a realiza­
~·ã o da obra para exposição. 

* * * 
A SELEÇÃO DO TElvlA _ Tendo definido 

o que seja uma boa fotografia, qual a n1elhor 
n1aneira de serc,m realizadas suas exigencias? 
f; lógico pensar que o 1nais imvortautc é o 



lt·JJHt, 011 a i111JH'eHS, o qu a fo t J ·ra fi a JH'o -

•voea1· :1. Safr <:uiu a <·urnal'a de.babo lo hra ·o. 
e~:}} •rando que clUl'anto uoi-;so 1w · ,'!! , p, .. 1, s 
v..11·ios f11ga1·,\q, u irnag, m a totog l'af, 1· 
a p t • t• :-; r · 11 t a r ú p o r Ri s 6 , ~ u rn , · a rn i u 11<, s 1 • • u · « 

pn ra 01>1 er rni't us 1·esnltados. 

l•,elizrn •nte, cxi:-;te muiU1 ''( 1 Jl1t 1 (111" J)lHi • 

guial' e ajud·u· o fotogl'afo "Hi11<~rauu~·· . 
U1nn grand ~ quantidade de urtista s <->rn ur1 c 
foto g nH ir a e •,:;tá ú s o r deus ê 1 o p l'i u · í pi a n t s u -
ge1·indo-lhe ten1as e ideias-guias sobre a ,·, -
h -çf1 o dos rn csmos. Existem p ssoas q u . t.é rn 
habilidade em fazei· descrições lilel'á ria s e 
poéticas destes temas, de n1aneira qu elas 
são cte grande ajuda para nosoutros. O s po -
tas e1n especial, aprendera1n a ver a essen-, 
cih intin1a das cousas que nos rodeia1n e : na 
in1aginacão pode ajudar a despertar a nossa. 

O estudo dos trabalhos de outro artista fo­
tôgrafo, póde ajudar tambem. Buscando o 1no­
t~yo que os inspirou, podere1uos ap1·ender 
n1uito e ta1ube1n "acres,~entar" nossa inter­
pretação pessoal do tema, áquela que o nosso 
1nestre ocasional nos apresenta. 

O erro dos nossos dias está en1 que, ao s e 
exigir do artista tuna excessiva ol'iginalidade 
gráfica ,se . estiln ula a realização dessas i1na­
gens grotescas com pretensões néo-sensiveis 
que toàos conhece.mos. O estudo de outros 
tra bal.hos que nos resultan:1 agrada ve : s, nos 
convencerá que u1na originalidade exagerada 
é contraproducente. A infinita gama de va­
riações sobre u1n te1na é tão an1pla QU E· se 
pode .. crear .. se1n cair no absurdo e no ridi­
cn lo. 

Uma terceira fonte de ajuda é cultivar a 
observação analítica das cênas d:arias, g ra­
vando as partes que n1erece1n ser reg istra­
das. Se1n e1nbargo, o fotógrafo não pode pre­
tender fazer u1u simples r egistro 1necanico 
elas mesn1as, mas interpreta-la s con1 a bsolu­
ü t liberdade. 
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A ·01nposie:ão ~ I ala Ta l p 
··1 desarmon i a. O fa o d n a1 un 
po de ob je os arra n jado 
( con1postos e· rre arne 1 1a 
grafia para Y ~r ·01 o re-ulta 
7 ê1' n1uilo, re3ultado_ d a ·01·a n1-
pressão_ q u e a fotog ·a ia 11ro,·o ·a1 ~· 
iruporta n te que a pró11:·a ·omp -- ição. 
\·ez aprendido - is to, o p r: l!'O d rú. 

A obten ~ã o d e um od armoni o 
co n1 posição e a s in1pi-e -- õe que a 
d espertará no público é ou a 
pa1a o fotógrafo d o que para o pin or. É i1 .. -
creditaYel o número d el n1 n ex ranho. 
que nos ród e ia111. Es te elen1ent 1 , • q 1 ap· -
r C'cem cada vez q u e peo-amo a ·am·ra. pod 1 

desaparecer qua n do ob ervan1 ... a na a r- -
vés de filt r o azul de o ser,·ação. 

Co1n un1a boa in1pre ~ão. 0111po"' · ann -
ni ca1n e n te , o un~co q u re~t ..... do pro o a 
pJ.r t e 111ecanica e qui1nka 111 a u:. l n~ la 
tP111 a Y c:1· e te a1·ti 0 ·0 . 

(*) Este interessante artigo de M. S. BISHOP, A .R .P.S ,. foi publicado inicia lmen te n o ·'- · P . de 
Londres e adaptado por LEOPOLDO H. PACK pa ra as pá gina s dv Correo Potc.g·ráfico ~udamni .i.nu, 
tle onde o transcrevemos. 
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CRITICA 

. 

* E 

Si o critico é sincero,. para uma grande maioria é 
dest r utivo. Entende-se por critica construtiva estar 
de acordo com t odas as barbaridades que se éxpõem. 
Claro que, buscando em cada uma as poucas qualida­
des que podem dar base para um comentaria e dissi~ 
mulando as outra& ... 

* Não é suficiente saber faze i uma boa fotografia 
para reunir as complexas condições que implica criti­
car o trabalho dos demais. 

* Muitas das condições que deve reunir o critico de 
fotografia, escapam do cnmpo stricto dessa arte pn1 n 
luvadir o das demais. 

-x-
O melhor· sinal de que uma obra é boa é dado 

' pelo critico qunndo não sabe exprimir com as pnln vrn. 
rla praxl', n <>moçao n•ct•hidu. 

CRITICOS 
LEJA. 'DR . 1) L O~ l'E 

Por i o me mo que o critico de 1otogr. fi deve ill­
Yadir o campa das outla arte para adquirir • soli­
dez fndi.pensa,el. não -e pode pedL a um i:;intor qu" 
fa<:a c~·itica de fotografia i: por ua , ez. não in\'adiu 
com sua culturn. o campo qua~i v·rgem dest, nova 
arte. 

* A auto-critica. nada tem que yer com a critica. A 
t'l'itica do proprio trab'l.ho e ta1 a empre influenciad4 
pelo e f r o material realü.ado para produzir n obra, 

* Anali"ar uma obr de aco1 do com o que se teria 
feito dennte do .nativo ofe1 ecido. não é Yalutar o que 
, e ob en'a. mas ba ear- e na obra alheia para construir 
ou tl ~1 1 roprb. Pari so. con vem começar fazendo en-

~a io de critica até sentir- e com forças para julgar 
:1 obra qne . e ob rva, colocando-se extritamente no 
ponto d ,·ist,1 que e,Pr<'~ a o tHltor. 
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FILMES PAPÉIS • DROGAS 

• Onde quer que seja - em terra, no mar, no ar ... 
em interiores ou ao ar livre ..• onde quer que a luz e a sombra 
teçam suas admiráveis combinações ... onde houver uma cena 

1 ' 

que valha a pena fotografar - há sémpre uma oportunidade 
para fotografias melhores, com material "Defender". Um filme 
para cada motivo, um papel para interpretar tôdas as quali­
dades contidas no negativo, drogas para revelar os seus mais 
belos e menores detalhes ... na completa linha de produtos 
"Defender" - em sua característica embalagem azul e amarela. 

• 

E. 1~ OU PONT DE NEMOURS & COMPIINY INC. 
representada no Brasil pela 

INDOSTRUIS QUIMICBS BRASILEIRAS "DUPERIAL" S.-1. 
MATRIZ : SÃO PAULO, RUA XAVIER DE TOLEDO, 14, e.o AND AR 

F LIAIS : PERNAMBUCO, BAHIA , RIO DE JANEiRO E PÔRTO ALEGRE 

, ..... ............. ... . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Conversando com os novatos 

COMO FOTOGRAFAR COM O «CAIXÃO»! 
. · (•bon 

* I 

· Vin1os, no ulUn10 nun1cro do Boletim, as 
·nocões funda1nentais com cujo conhecimento 

' ' 
estará o principiante apto a usar o seu mo-
desto .. caixão, .. É claro que, para obter-se os 
1nelhores resultados, não se deve e1nprega-lo 
a e.sn10, 1nas conscientes da capacidade lilni­
tada do aparelho, a qual, entretanto, po-derá 
sei superada si o e1up1·egarn10.s ,inteligente­
n1en te e coni o auxilio de alguns recursos ha­
beis que, evidentemente, ·variam e1n cada ca­
so. U1n pouco de reflexão, antes do uso da 
1naquina ,nos indicará qual o modo de ven­
cer suas naturais deficiencias. 

OS I~'ILTR,OS - Um desses recursos, p. 
ex., c dos mais generalizados, para obtern1os 
os 1nelhores resultados e.1n nossos negativos, 
está no e1nprego dos '' filtros 1

•• 

Os ·'filtros ,., como todos sa1bem, consiste1n 
e111 u1na placa de vidro plano, colorido uni­
fonne1ne.nte e ajustado de forma a poder ser 
encaixado sobre a objetiva. Eis co1no atuam: 

Na .fotografia em branco e preto, cada cor 
tr·m con10 correspondente uma to1nalidade que 
vae desde o ,branco, passando pelos varios 
tons cinzas, até o preto. Asshn o ve·rmelho 
é r epresentado por um cinzento escuro, o 
azul do céo por um cinzento claro, ete. Para 
reforçar ou atenuar esses varios tons de cin­
zentos é que se usan1 os filtros de diversas 
cores, 'conforme o efeito desejado. O mais r ·1 
usado e co1nu1n, é o a1narelo, eintre cujost~ :~ 

, . 'lf. 

efeitos está, p. ex ... , o de acentuar a tonalida-:- '.~ 
de cinzenta do azul do céo, 111otivo · porque é~ -. 1.1 

~ •T 

en1pregado nas paizagens para destacar as' : ·-r~ 

nuvens. 
Para 1nelhor orientação d,o novo fóto an1a- . 

dor ,eis un1 quadro do e1nprego dos filtros: 

côr 

azu1 
amare1a 
verde 

vermelha 

para cla1ear 
use filtro: 

azul 
amarelo 

verde 
vermelho 

para escurecer 
use filtro 

amarelo 
azul 

vermelho 
verde 

Os filtros dessas cores básicas, poden1 ser 
encontrados e1n varias intensidades; confor­
ffi(.• a côr do mes1110 e a respectiva intensida­
de, deve-se, ta111 bE.·n1 dar n1aior te1npo de ex­
posição. ,P. ex., o filtro vern1elho e .. "ige, no 

ºWHITE SCARF" LEON CANTRELL 

Foto tirada com uma simples Brownie ·> A, cuja velo­

cidade maxima é de apenas 1/30 de segundo. (:Mini­
cam Photography) 

n1inilno , 4 vezes 1nais expos1çao que o nor-
1na l, de n1odo que, o seu uso co1n a 1naquina 
"caixão.. não poderá sc·r feito e1n .. instan­
taneo .. , dada a pequena lunlinosidade da 
objetiva. O au111ento no ten1po de exposição 
exigido para cada filtro é conhecido con10 
"fator". 

Si q nizer 1nelhor aq nila tar qual a real i111-
l ortancia dos filtros e sua inflnencia sobre 
a~ tonalidades de cinzentos pelas q uaes são 
af varias cores reproduzidas na fotografia 
,branco e preto, fotográfe u1na série de o bje­
toc.i d~ diversas core. , de unia só vez; depois 
experh11en te cada un1 dos filtro , co1n os 
nte:.sn1os objetos, e 01npare os resultados. 

INYl'08 Dl~J ~JSPORTE - Muitos dize1n ser 
totallnente in1possive1 fazer fotografias c-s­
p(wtiYas co1n n1n silnples ··caixão .. , pois es­
se genero exige objetivas alta1nen te 1 u1nino-

r 



f 

-
sas e que perµiiten1 grande rapidez. Ha nis30 
u111 pouco d€.• exagero ; tam1ben1 com o caixão .. 
poden10.s fazer fotografias desse genero, em­
hóra sob condições ma_is restrictas, é lógico. 
Mas, si · observarmos as seguintes normas, 
veren10s que a cousa não é assim tão dificil: 

1. º - ·só fotografar objetos (pe·ssoas, veí­
culos, etc.) que Sf} encaminhem,. em linha ré­
ta., para o fotógrafo ou dele se afastarem; 

2. 0 - manter a 111aquina o mais firme pos­
sivel ,evitando de tren1er ou move-la· 

' 
3. 0 - conservar-se a uma distancia apre-

-.ciavel do objeto. 

POSES - Este tópico foi escolhido para 
finalizar este art:go, pois, de fato, o princi., 
pjante não deve se preocupar den1asiado com 
'ele. 

Em -geral, todo amador no:vo, .quer logo ti­
,rar fotografias dentro· de casa. Tal é- essa 
_preocupação, que distinguem mesmo as ma­
, quinas como as que tiram ou não tiram foto-
grafias --dentro de casa··. 

óra, o .. caixão., tam1bem pode tira-las. ba R­

ta ndo, para isso, ajusta-lo para ,"pose.'', ou 
seja, ,quando o obturador da objetiva perma­
nece a,berto ªº ser di~parado ,só se ,fecbH',nclo 
<1uando novamente a,cionado. 

SE! tirarmos u1n '.'instant.aneo" - (uoK 

··caixões,. o instantaneo correspond , em ge­
ral a 1/25 de segundo) - d n tro d cn sn, 
·onde a intensidade de luz é pequ na ou a 

, luz artif_icial é insuficiente, a .. copia.. fica.1·ú 
quasi preta, por.que o te'lnpo de exposi,ão foi 
curto. 'Dentro de casa, geraln1 "lll. , TH'0l'ÍfH\ -

1nos de, no 111inin10, 1 seg·un do d , ~xpoi-:ii<;ft o . 

O n1é,to pratico é, ao fazer uma .. xposi ­
ç;ã,o ··, contar de 1 a 30 011 n1ais. D v - S<' nin-

.,d~ notar que, para poses, é i1npr •sc·indiv 1 o 
~1s0 de um tripé ou ~uportc para imobiliza 1· 
a 111aquina durante a ~xposiçà.o. Caso n10 Hl' 

possua esse acessório, d ve-s aloco r a ma 
quina sobre un1 objeto fixo (um n1ovr•l. uma 
1nesn, etc. ) e afinua-la com tanta H gu ra 1 \ ·a 
(] UE' uã o se mova um n1 ili metro siq nPr d. n 
rrtnte a to1nada da fotografia. )',unhe1n 0 

n1odelo, no caso de se fotogn1 f,)J·ern pe:.-,soi\ ~ 
- - deve ~e 1nan t r ilnov l dura n t tl e. l)O~i~ 
!,.'ílO. 

,Parn ,,xcrcifarc'lll t·o1n lllí': nrtificial. ;111 0-

tc ,111 todos os delal11e~ d e· u m .. 1 e porit1 th'ii.l : 

até (JllC' 11lllllCl'O ('Olltou, ou, si li\'('j' lllU C'l'U • 

H(.Juetro .quantos segundos de t .·po ~tcno: 
111wl rt polcn<'iH da la1upada on lampadns ~lsa ­
d,u-;; q11al a diRtauda destas ao a ssunto, ass im 
c o 111 o , a d i s t a nc i êl .) u l l' e e 1<.\ a a ma q ui 11 u . p te . 
O '~ludo dos rosultdos obtidos, o levará rapi ­
d,1mf·11 te ao eanlinho certo. 

Jú·j.'rl ' l!'I~~ F0110(H·L\ l;1 f.\ - BPllL ehPga·mo: 
ao rim des ta nossa "COHY 'r~a ··. Con1 es as ra -

6-
pidas noções, você, amigo novato, está mais 
apto a e·mpregar melhor o seu .. caixão·,. Lem­
bre-se pore·m, que a boa fotografia, não depen­
dP- apenas do emprego corréto e inteligente 
da sua maquina, nem da observancia fiel das 
rf'gras e normas explanadas. que são ··meios·· 
para nos · conduzirem ao exito final. Est6, de­
pende, ein sua maior parte, do .. a sunto ·· e · 
da forma de apresenta-lo ,ou de , ua "inter­
pretação''. A seleção do assunto ou a forma 
de apresenta-lo, não depend€· d 1naquina · 
ne1n de regras fixas, mas d e nó.J 1ne ·mos. da 
n ssa maneira ele encara-lo., da nos a ·ul­
tu ra, etc.. E, é j u _ta n1en t a q ui. p1 .. re­
vc,lam os •· artista '. 

Rara 1n E:n t se ·ons u 11 a l \ r 
fias e1n conhccim n to c.1 as u 
pios ôOhr 
111ais q n -
C(llCCC ildo d ' , ~ 

tentar '·dcs ·ohrir" 
grafo a ·.·ec11tou . 

O m <' U 11ai 

ll ,r 

J'( J •' l~,( > •• •( • • .,;u 

\ lllll 

co, . rrnm 

l (tll 

n ll 

ll~l 

c1o 
(' o \\' 

.\~ F r 1 
Sol> 

()•, 

ria r cal e;c n 1~ 111 

Ilu 'tra;n 

cc' t,~ur o ctc J. 11 iro p. 

r 1 h 

* Aperfeiçoe-se na arie fotográfica, participando dos concursos internos do Cl be 
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"NOTURNO" 

OTTO MoLLER 
{novíssimo ) 
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A ORATORIO 

o REFORÇADOR DE CROMO 
G. M Lt'J\TTI 

Dentre os varios reforçadores conhecidos, sem dúvi­
da, o ,crr,mo é o mais popular· para a f otogra!ia devido 
a estar em geral livre de manchas, ,ter o negativo pro­
ccsi,acto bôa conservação e ainda por não aumentar Een­
si ,·elmente o g1ão dos ,negativos. 

O grau de reforço conseguido é, cm geral, mais que 
suficiente quando usado o negativo para ampliações. Só 1 

o formato "Leica" quando utilizado para ampliações 
su~eriores a 24x30 ctms., requer um reforço a base de 
pi a ta ou ao processo de mordente e coloração com ani­
lina ou mesmo um reforçador físico. 

Tenho usado o cromo com o formato 4112 x 6 cts. com 
bens '· resultados quando os negativos são completos, fal­
tando apenas uma dose de intensidade. Recomendo ao 
amador principiar com alguns negativos de poúca 1 es­
i:ousabilidade até adquirir um pouco de pratica; aiiá..s 
o passatel\lP,O· é dos mais agradaveis. 

Para _o,s negativos :velhos e mas·useados é éónv,enienté 
dar um banho de endurecimento e em seguida um banho 
de fixagem acida e uma lavagem prolongada. Eis a for­
mula da- endurecedor: 

Forma 1ina a 40 % 
Carbonato de sódio ......... . ........ . 
Agua .................. . ............ . 

10 CC. 

5 grs. 
1000 CC. 

Este banho é usado durante 5 minutos, sendo depoi~ 
o negativo lavado dmante uns 15 minutos e imediata­
mente mergulhado num banho a1cido e finalmente a pro_ 
1ongada lavagem cte uns 30 minutos em agua renovada. 

Para o reforçado de cromo, damos as seguintes for-
mu·as, mais simples, ou sejam: 

Agua ............................. . 
Bicromato de potassio ............. . 
Acido clorídrico C. P. . ............ . 

1000 CC. 

90 grs. 
64 CC. 

Esta solução é usada diluída em 10 partes de agua. 
Outra formula interessante e mais facil de es;:lare­

cer é: 

Agua ............................ . . . 
Bicromato de potassio .............. . 
Alumen · de c1 orno 
Acido clorídrico e. P. . ........ . ..... . 

100 CC. 

1 gr. 
1 gr. 

3 CC. 

Fara este banho são suficientes 15 minuto3 de lava­
bem e para o anterior 30 minutos, antes de enegrece. os 
negativos com um reve'adr:r que tenha pouco sulfito. Eu 
tenho por costume dar uma boa exposição a uma luz in­
teiisa de laborato!io ou outra antes da revelação final 
e esta feita com 

Meto! 
Sulfito de sódio anydro ............. . 
Agua 

1 gr. 
4 gr. 

200 CC. 

O metol assim trabalha bem por difuzão e evita em 
grande parte o aspecto crú dos negativos reforçados. 

Para os amadores preguiçosos e que não tenham a ne­
cessária paciencia de pesar com cuidado as drcgás, re­
comendo o seguinte "banho de colherinha" : 

1 co·herinha de bicromato I}Um 1 2 copo de agua; em 

esguida pingar umas 10 gotas de acido clorídrico e ba­
nl.ar o negativu esfregando muito delicadamente a gela­
tina para ,que o branqueamento morda por igual; si a 
ação cl.cmo1 ar. dê algumas gotas de acido. Quando o ne­
gativo esf1 egando muito delicadamente a gelatina para 
5 Mr de bisulfito de s-odio aíe o negativo perder toda a 
cc :· amarelada e adquirir um tom pero~a. Em seguida 
expor o negativo a uma luz forte -durante 1 minuto e 
depois lavar uns 2 minut os em agua bem corrente e re­
velar em metol-sulfito como ficou acima explicad 1 
Quando bem enegrecido, lavar uns 2 minutos. passar 
no alumem '10 % ) e em seguida dar a lavagem final de 
uns 15 minutos. 

Depois, dependurar para secar. e. . . o resto voces 
conhecem. 

1( 
', 
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.\l!{uns elo excursionistas a espera do ônibus 

d to. Ama­
n 1m dos no -

onde, alias, 
r ... 
o u im excur ão do 

e domin o não fugiu á regra 
o ·exceção'' ! 

ob um cêo de anil. com 
a no- ~ çar o apetite, armaze-

p ndo lente~, par acordarmo , do­
ob uma chu linha amo·ante. 

m d · bandelrante .. ê: '" empre para a 
im. á hora ma e da lá foram chegando 
·uu os T ~cchi e os Latorres em pe­

., Lórca. os Sa va tores, Ago~­
e·c... .. maquinas a tiracólo, 

rd -chul . . . ão a!tou n·nguem e o "es-
u 1 poz-se em movimento. 

Como de co t me, o ambiente éra de alegria. que 
a s aument-0u quando, ao chegar mos ao Alto 

da: S rra. não chov·a ma ·s. permitindo-nos cescorti­
r o de lumbr nte panorama. La embaixo. ao longe, 
n S nto S. 'icente e Praia Grande, per­

ve s. promet a.m bom tempo ! ... 
Fen il no aguarda 1,•am o Ludovico e o 

Plnio qu ha am eguido na véspera. mais o Mafra, 
Chi ui o. Ciro. . alfaa e Yoshida que tinham vindo 
d a orno ·e. 

E todoc, G espa 'haram a procura de assunto. En­
. tret no .. . 

o ~ól- não deu o ar de sua graça. . . Tambem não 
choveu . . . • ía que calor ! Um mormaço incrive!, um 
ca.or ... eneg Iesco no envolveu de tal forma que, em 
oouco, a é os ma s resis~entes "entregaram os pontos"! 
Ro tos uotejando. camisas coladas ao corpo. . . "cadê" 
\"0ntade de fazer fo ografias . O mar foi o refugio da 
:na or·1~L ~ -em todos haviam trazido seus "mail!ots", 

3 em atividade, enquanto o papai La torre espia . .. 
. . 

mas isso não foi impecilho como vemcs num dos f1a­
pantes que estampamos. 

Dei;ois do almoço, alguem lembrou uma afamada 
sorvetel·ia, ali perto da Biquinha. Oh ! que alivio. 
Não havia so: vete que chegasse ! 

Ã tardinha, uma leve brisa me·horou a situação e 

a turma não perdeu tempo: ·bons negativos vieram en­
l iquecer a bagagem fotográfi.ca de cada um. 

Finalm€nte, já noitinha, O· retorno a S. Paulo, ao 
enc,)ntro da chuva que, aqui continuava pingando, , 
pingando ... 

Segunda-feira, amanheceu radiosa e linda , como 
poucas. Que raiva. . . "P'' 

Nada melhor que um banho de mar? 



,, 
an eirante no E terio CA 

Ili 
( , ·p uha) 1!117 Mais uu1 

c.bter a ' l' l>l' . entuç o bund ir l t 
nal unuu ·mente realizado p ln Soei <.lad 
Zaragoza, pois, confo1m 
nado catálogo que da mesma n:c b mos, for n 
dos 21 trabalhos de autoria d • uossos e;oÍ1sócio , a 

ber: "Escadas e sombras", "Enta1 dccer no rio" " D -

cnnço" de Thomaz J. Farkas; "Brejei o" e " F m d 
, tarde" de Djalroa Gaudio /Rio de Janeirl.·oJ; "Sonho 

medieval" de Guilherme Malfatti; "Viandant " e 
"Após a tempestade" de Plinio S. Mendes; " Veloz" d 
Ludovico E. Mungio·i: "Paralellos" e "Ultimes v ~u- b, . 
gios" de Angelo F. N Li; "Manhã· na serra" de Fer­
mmdo Paltnério; "Madrugadores" e "Treino" de Ja_ 

cob Polacow; "Luz vespertina" e "Apresto" de Ismael 
A. de Souza (Santos); "Notívago" e "Aguas frizadas" 
de Eduardo Salvatore; "O amolador" de Antonio S. 

Victor; e "O Kiosque" e "Por do Sol em Bota.fogo·· , de 
José Oiticica F. 0 (Rio d,e Janeiro). 

* . . 
10.o SALÃO INTERNACIONAL DE SPRINGFIELD 

hora . 
·a 1n1)a inl a ... 

da pe ca n 
satisfei to 1n 

(EE. UU.) - 19-18 - Já principiaram a chegar ao Clu­
be noticias dos salões deste ano. Assim é . que, no ca­
ta'ogo desta mostra figuram os seguintes trabalhos, 
que fazem pai te da pequena coleção enviada a Pits­
burg·h, em 1946: "Reparando a rede" de Djalma Gau-

aperfei oar u1n n · 
linha n e1n an zól 
ab oluto su · .... o, 
Piracicaba. O no 

dio; "Lavadeiras" de Guilherme Malf atti; "Nuvens 

ra, con1 a aplic;a<;ão d 
variada e ahun dan 
interes:ado nara 
sejar 111. 

que passam" de Plinio S. Mendes; "O homem e a na­
tureza" de Eduardo Salvatore e "Modelo" de Roberto 
Yoshida. 

COMPLETA COLEÇÃO D A 

C I N. E· -F· O I O G 
, 

A PREÇOS REALMENTE VANTAJOSO 

* * 
* 
* 

PROJETORES SONOROS "NATCO" DE 
PROJETORES E FILl\iIADORE 1\I D 
SAS MARCAS 
MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS: DT\''ER 
TAMANHOS E PREÇOS. 
ACESSORIOS CINE FOTO. 

LABORATó RIO 

1 ~ 1111. 

DE DI\ ER-

Perfeitamente instalado e corn pEsso 1 especialisado. O m ax1mo 
de rapidez e perfeição na revelação de f ilm cs cin -fotográfico~. 

CONSULTE-NOS, SEM COMPROMISSO 

I 

C P.AN RUA D. J SÉ D os, S . 24 DE MAIO 

, 

, 
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Troléo Fluminense .de Fotogrr;:,lia>> 

Pl'oropdo o prazo até Sl dt" 1\11\io - O Regulamento 

o no já é do conhecimento dos associa­
dos, a SÕciedade Fluminense de Fotografia. 
quando da visita de alguns de eus diretores 
ao F. ". Baud irante, ofertou rko troféu pa­
r:i. ser di nutado entre os consocios, versan­
do o te1na do concurso sobre trabalhos exe­
eutado · no estudio e atelier do Clube, sendo o 
regulan1ento respectivo, publicado oportuna­
n1ente. 

Entretanto. en1 virtude da realização do 
nosso ultimo Salão. e depois, em consequen­
cia das importantes refor1nas levadas a efei­
to na séde social, por nnlito teinpo não pu­
deram os consocios se utilizarem daquelas 
dependenc:as de 1nodo a poderem se prepa­
rar para o certan1e, dentro do prazo prefixa­
do. Assiln sendo. decidiu a Diretoria prorogar 
at~ o proximo dia 31 de n1aio, p. f., o prazo 
para as inscrições ao concurso referido, cujo 
regulamento damos novamente á publicida­
de, na convicção de que o certame alcançará 
pleno exito, prestigiando-se, assin1, o simpá­
tico gesto dos nossos colegas fluminenses. 

R E G l_~ L ... 1- :\I E X T O 

1) - Os trabalhos deverão ser obrigato­
rian1ente executados no .. atelier" da séde 
social do Foto-Cine Clube Bandeirante, po­
dendo versar sobre qualquer te1na e_nqua­
àrado no genero de ·· studio ··, assim ço1110: 
.. portrait .. , natureza morta, composição, fi-
gui·a,_ ··table-top~·, etc.; -

2) - O atelier seTá utilizado pelos con­
correntes, observado o disposto no art. 3.o 
ào Regulamento dessa dependencia; para tal 
fim, .obterão na séde social, a necessaria au­
torização, discrin1inando dia. e hora combi­
nadas prévia1nente con1 o Diretor do Depai:­
tamento Fotografico ou de Laboratório e 
Atelier; 

3) - Afhn de possibilitar á comissão or­
ganizadora do pre~ente concurso o controle 
do art. 1, os concorreu tes preencherão na 
séde social e ato conünuo á realização de 
sE-us trabalhos, uma ficha descriminativa dos 
assuntos fotografados. 

4) - Cada concorrente poderá apresentar 
o maxhno de 4 (quatro) trabalhos, obser­
vando-se as seguintes condições: 

" . 

a) dimensões 1ninimas: 18 x 2 4 cts. ; 
dimensões maximas: 4 O x 4 O cts. ; 
se1n montagem; 

b) poderão ser empregados processos 
fotograficos que contribua1n para o 
aprimora1nento dos trabalhos, co1no 
viragens, reticulas, etc., não sendo 
admitidos trabalhos coloridos; 

e) Os trabalhos deverão trazer no ver­
so unicamente o seu numero de or­
dem ( 1 a 4) e o pseudonimo do 
concorrente, em etiqueta datilogra­
fada, ' e por ocasião de sua entrega 

serão aco1npanhados de envelope fe­
chado trazendo, exteriormente, ape" 
nas o pseudonhno datilografado, e 
no interior, u1n cartão co1n a, com­
pleta identificação do concorrente. 

5) - A entrega dos trabalhos destinados 
a este certa1ne, deverá ser feita na séde so­
cial, at(à o dia. 31 de 1naio ele 1048, data do 
encerra1nentQ do concurso. 

6) - Os trabalhos serão . enviados, para 
julgan1ento, á SOCIEDADE FLUl\iIINENSE 
DE FOTOGRAFl!:tA, co1n séde e1n Nit'eroi, 
Est. do Rio de Janeiro, permanecendo os en-,. ' 

velopes ele identificação na séde do F I C. 
Bandeil'ante; , 

7) - A Díretoria da S0üIEDADE FLU-
1\iIINENSE DE FOTOGRAFIA designará unut 
comissão de julga1nento 1que conferirá o pre­
nlio, e1n carater definitivo, ao concorrente 
que obtiver 1naior soma de pontos na conta­
gen1 procedida conf.órine especifica o artigo 
seguinte. 

8) -· C:ada trabalho receberá notas de O 
a 1 O O de._ acordo con1 a sua origiú.alidade e 
interesse, técnica operatória e valor artistr­
eo; a soma das notas o,btidas nos diversos 
t!:abalhos proporcionará ao concorrente a 

· sua classificação final. 
9) - Após o · julgan1ento e retorno dos 

tPabalhos, a identificação do vencedor será 
feita na séde social do Foto-Cine Clube 
Bandefrante, · obedecendo á uma cerimonia 
co1n data prévia1nente divulgada . 

1 O) - Todos os trabalhos que participa­
ren1 do p1~esente concurso, serão expostos na 
sécle do Foto-1Cine Clube Bandeirante, de 
acordo c-on1 a fonna usual de apresentação. 

BRASIL RJ~VIS1TA 
oferece pren1ios aos consocios 

A direção de BRASIL REVISTA, importante magazine 
que se edita no Rio de Janeiro, solicita a colaboração 
dos membros deste Clube, no sentido de lhe serem en­
viadas fotografias sobre assuntos peculiares á Capitai 

-e Estado de S Paulo, como sejam vistas , cenas da ci­
dade ou da vida agrícola, industrial, etc. enfim, foto-
grafias que tenham cunho regional. ' 

. Res-o,Iveu tambem, aquela revista, ofertar duas ri­
cas medalhas, ·uma de ouro e outra de prata, aos auto­
res das duas melhores fotografias que lhe forem envia­
das. 

Para concorrerem a esses premios, "Brasil Revista" 
estipulou as seguintes -condições: 

1 - tamanho maximo, 18 x 24 icts. ; 
2 - executadas em papel brilhante; 
3 - at1 az de cada copia, deverá constar o nome 

do autor e sua residencia e o trecho ou cêna 
que a foto representa; ' 

4 ~ o jul,gamento será I feito no Rio de Janeiro em 
junho, por uma comissão de técnicos, deven­
do os premias serem ent,regues nos primeiros 
dias de julho, em cerimonia que terá lugar na 

_ séde do Clube. 
5 - As fotografias remetidas, embóra não premia­

das, serão de propriedade da Revista que po­
derá publica-Ias ou não. 

Os trabalhos a serem enviados . á "BRASIL RE-
VISTA", ~everão ser entregues na séde do Clube, para 

respect1va remessa, impreterivelmente, até O dia s 
de maio p. f, • 1 
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0 ,F E 1R TA !E S P E1 C IA L 
1 Leica 3a com Summar 1 :2 
1 Leica 3b com Summitar 1 :2 
1 Leitz Tel. de 13 5 cm. com Elmar 1 :4,5 
1 Contax, nova, com Tessar 1 :2,8 
1 Superb 6/6, com Skopar 1 :3,5 

1 Zeiss, Ikonta, 4 ½ x 61 com 1 :3,5 

--o-

ME'RCURY II 
CIRO FLEX, ultimo mod. 

"" 

VOKAR 2, obj. 1.2,8 com telemetro 
VOIGTLAENDER 35mm., com Skopar 

1:3,5 
B U CCANEER, com telemetro e foto­

metro 
I{ODAK BANTAN 
FOTOMETROS - Weston Master 2 e 

Genera.l Eletric, Ultm. mod. 
Filmes ANSCO de todos os :tamanhos. 

--o--

FO·TO f '.RITZ 
LGO. DO OUVIDOR, 43 - TEL. 3-1840 

PROXIl\IOS SALÕES 

• 

Damos abaixo, uma relação de Salões e' certames 
para os quais o Clube está preparando sua represen­
tação. Os sócios que delas quizerem participar, deve­
rão entregar seus trabalhos ao Diretor' de Intercambio 
dentro do prazo prefixado, · obedecidas as seguinte~ 
condições: tamanho mínimo, 18 x 24 e maximo 30 x 40 
cts.; sem mont3.gem; numero de ordem, nome ,e ende­
reço do autor e titulo da fotografia, claramente escri­
tos no verso de. cada trabalhador. 

S A L õ E S 

36. 0 de Paris (França) .... 
( *) 39.o de Londres (lng!aterra) 
( * l 4.o de Adelaide (Australia 1 

9. 0 de Tres Arroyos (Arg.) 
24. 0 de Zaragoza rEspanha) 

("' I 15. 0 da F. K. "lris", Antuér. 
pia (Belgica) ......... . 

4. 0 do F. C. Buenos Aires 
(Argentina) ......... . 

6.° Concurso de Fotogra­
fias Esportivas de Ro­
sario (Argentina) ..... 

(*l da P. S. A. Oklahoma 
' _ (EE. UU.) ........... . 

10. 0 do F. ic. Uruguayo, 
Montevidéo ......... . 

12.o do Chile ............. . 
12. 0 do F. C. Argentino .. . 

VII de S. Paulo 

12.o de Portugal ( 1949) 
l*l 2.o de Cuba 11949) ...... . 
( * l de Johnsburgh ( Africa 

do Sul) 1949 .... . ..... . 
( *) "Irish", de Dublin, Ir-

landa, 1949 .......... . 

N.o de 

traha-
lhos 

4 
4 
4 
4 
4 

4 

4 

6 

4 

4 
4 
4 

6 • 

4 
4 

4 

4 

Entrega no 

Cluhe, até · 

15 de Ab1il 
29 de Abril 
10 de ·Maio 
31 de Maio 
10 de junho 

10 de junho 

28 de junho 

10 de julho 

15 de julho 

15 de julho 
16 de Agosto 
21 de Agosto 

~() de <\gosto 

30 de Sete1pbro 
16 de Outubro 

3') de Outubro 

30 de Dezembro 

. 

OES.: - Os trabalhos enviados aos salões assina­
lados com asteris,cos ("'), percorrerão, depois, outros 
salões do mesmo país ou paizes visinhos. 

s-
'() .. ·e ·1 ·os 1~· F"' .. o 

o Concur&O de março - De conformidade com o 
caJc11dario já do conhecimento de todos, o concurso 
interno !otografico deste mês, versará sobre Tema 
llvre. 

Os proximos concur 01 - Para os proximos mêses1 

são os '-eguintes os témas a serem obedecidos: 
Abril - Marinhas 
Maio - tema livre 
Junho - Esporte em ,i.ção 
Julho - Tema livre 
Agosto - Composições e naturezas mortas 
setembro, outubro e novembro - Não haverá con-

cursos em virtude dos preparativos e realização do Vil 
Salão Internacional. 

D~zembro - Cê nas de genero. 
como de costume, as inscrições serão encerradas 

no dia 20 de cada mês, ou no dia imediato, si cair 
em domingo ou feriado) devendo os trabalhos obede­
cer ás condições constantes do regulamento de concur­
sos internos. 

~ o quadro social do Clube continua em franca as-
censão. A Diretoria, em sua ultima reunião, aprovou 
mais as propostas de admissão dos seguintes aficiona­
dos: Inscrições ns.: 523, Mario Paiva: 524, Dr. • Vicente 
La torre ;525, Francisco Silva Jr.: 526, Marcos Gaspa­
rian Sobrinho; 527, Srta. p ·av!a Gasparian e 528, Srta, 
Suzana Gasparian. . 

Aguardando o preenchimento de formalidades. en­
contram-se mais na Sec: etaria do Clube as propostas 
dos srs. Mario Botelho F.o; Joaquim de Souza Mendes, 
Walder Azevedo. Juljan Dieter Czapski. João de Deus 
p. Souza, Sergio Uzun e Sigismundo Volpeteris. 

Por deliberação da Diretoria. as propostas para 
sócios sómente serão encaminhadas quando acompa... 
nhadas de 3 fotografias 3 x t e com o deposito das 
taxas correspondentes á. joia e caderneta · social. 

OPORTL'"XIDAUES 
Atendendo, às sugestões de vanos associados. resol­

veu a direção desse Eo'etim oo' à disoosição dos · srs. 
'-Ócios uma coluna sob a epigrafe acima destinada a 
acolher ofertas de compras. permutas ou vendas de 
aparelhos ou materiais foto-cinematográficos em que 
os mesmos estejam interessados. 

Cada sócio poderá mensalmente. solicitar a inser. 
ção nesta coluna de um pequeno anúncio <gratuito 1. 

para isso devendo se dirigir, por escrito à direção do 
Boletim, na séde social. 

Ol?ERTAS 
1 - SUPER-IKONTA 6 x 6 - no...-a. ultimo tipo. com 

te1emetro e visor conjugados. obj. Tessar 1 :2.8, 
bolsa de prontidão. filtro amarelo original e pa­
rasól. Preço: CrS 7. 500,00. Procu·rar Jorge Mace­
do Vieira. Fones: 8-1513 e 2-8375. 

2 - KODAK REFLEX 6 x 6 - inteiramente nÓYa, obj. 
Kodak anastigmatic 1:35, fi 1me 620. Preço: CrS 
8. 'JOO. 00. Fone: 2-2703. Procurar Dr. F. Camargo. 

* SOCIAIS 
,\ ni \' ('t·~;.1rios do 1nês 

Dias 
1 Maurice Raymond Demolem. 
3 Nelson Rodrigues 
3 - Ivo Ferreira da Silva 
4 - Jean Georges Medaets 
6 - Reimar von Schaaffhausen 
7 ~ Castor Quintaires Justo 
9 - Manoe1 de Barros Lopes (Santos) 

12 - Werncr Haberkorn 
14 - Masa toki Otsuka 
15 - "\:Valdemar de Medeiros 
17 - Darcy Marques Poppe 
19 - João Dabul 
22 - Chosaku Nakasima · 
25 - Jan Jurre Roos 
26 - Nobuji Nagasawa (Bauni) 
27 - Werner Sack 
27 - Francisco Rodolfo Muller Carioba 

Aos prezados consócios, fazemos votos sincéros de 
perene felicidade. 



I 

• 

O "GARfflAlDI .. 

Ôs que viveram 11a 15au· 
(icéia de 01dem, ainda se 
lembram do velfzo ''f}_art· 
úald1 '', · ti/Óure{ro italiano 

de l01~9as 6ar6as1 que _esla­
cionava dura.nfe a llOtfe nos 

µordos jrequerdados prla 
Úoe111ia. !}igura caracferis­
lir.a e simpática, desfruta­
va grà11de· · popula;idade, 

prtncipalmenfe por sua 6ofl· 
datle,· sua figura deslum­
Úran/e vive até hoje na me­
mória dos moços de onlem. 

• Os que se lembram do velho 
ºGaribaldi", lémbram-se tam• 
bem de FRACA:LANZA a mar• 
ca de bai~elas e talheres que 
surgiu no come~o do séc.ulo, 
na Paulicéla romântica da ga. 
rôa e do tllburelro Garlbaldl ... 

/ , 

,, 



Seguranç ln triai 
COMPANHIA NACIO AL DE SEGUROS 

Fund.ada em 1919 

CAPITAL: CrS 4.000.000 ,00 

SEGUROS: IN1CENDIO, A ID 1 - Y1• ~- TR. ~- I-JII . 

ACID·ENTES P'E SSOA IS FERR _J 7 J1\I IC . 

l\fARITll\10 S, i\ E RONÁUTICO., \ nJ ;\I ~EI.. · I 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31 --12 -45 : 

Cr$ 22.959.013,10 

Sinistros pagos até 31 -12-1945: CrS 16 1.240.688,40 

PRESIDE YrrE 

ANTONIO PRADO JúNIOR 

MATRIZ : 

137 - AVENI D A RIO BRA CO -- 137 

(Edifício Guinle) - RIO D·E JANEIRO 

ENDEREÇO TELEGRAFICO: "SECURITAS'' 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: 

PR É D I O PIRA P l TI N G U í - R"PA BôA VISTA 127 - 5. 0 andar 

Telefone: 2-3161 - Rede interna 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 



• 

p l • O ~ ') .' 1 2 ;,M J1J G 'l' I .-, • 

; . 
- .,.-,:-

* Condensad{or ,du,plo * Contrapeso na ,colu1na * ,F ocaliza.ção ,com ,cremalheira ,de precis·ão * Lampada 200/ 500 'Watts, p. 110 ou 220 Volts. * Objetiva 'W t>llensak f :4,5 - 135 mm. * Comutaidor em caixa. sepa,radla. 

• 

Rua Aurora N.º 955 

SÃO PAULO 

Rua 7 de Sete . bro, 135 

RIO DE J ~ IR1_O_1 
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